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S interiores. Entrando decidiram deitar mãos o mois essa 

no edilicio. torno.se R R I R ' in~ciotivo perante o sucesso pYbli- 

perceptivel o papel or- T ó p i c o s  p a r a  uma  v i s i t a  co que constituiu o Exposição In- 

denodor do ontigo dustriol de 1861, criando um Po- 

CIOUSIIO conventuol. E (Confinua~ão do número anterior) Iacio poro esse efeito, em imitoção 

ofinol em torno dele do Polócio de Cristo1 londrino. N o  

que todo o edilicio foi erguido, 

oindo que com olgumos odopioções e reconstruções. 

subindo dois ondores sobre os obóbodos. construindo. 

.se solos que dõo poro corredores que circundom o pó- 

lio interior - ontigo espaço oiordinodo. Doqui foi reti- 

rodo o cenirol fonte de pedra com choforiz, o qual veio 

o ser instolodo posteriormente noJordim do Passeio Ale- 

gre, gonhondo o pátio interior novos funcionolidodes e 

outro tipo de decoroçáo que ompliorom o suo função cen- 

trd. 
O trabalho requintado dos interiores do Polácio decor- 

reu, pois. o poriir dos anos 1860. Como Anionio Cor- 

doso sublinhou. desenvolveu.se então umo estreito ligo- 

çáo entre esles iiobolhos e os que esiovom o ser realizados 

no ontigo Polócio de Cristol, ofinol iombem ele uma 

emonoção dos homens do Associaçõo Comercial, que 

reolidode o equipo dirigente dos 

obros dos dois polócios era o mesmo: 

Alfred Allen dirige os comissòes de obros de ambos os 

Polócios; 

. o engenheiro inglês Froncis Sheilds desenhoro por- 

cialmente o Polácio de Cristol e vai desenhor o cober- 

furo em ferro e vidro do clousiro do Bolso; 

. o engenheiro Gustovo Adolfo Gonçolves e Souso era o 

encarregado de obros por porte do Sociedade do Pala- 

cio de Crisiol e está tombém ligodo à direcçáo dos obros 

do Polácio do Bolso, poro o qual desenho ainda o solão 

árabe, com bose nos elementos do Grommor of Orno- 

meni, do pintor Owen jones, que, por suo vez. era o res. 

ponsóvel pelo pintura e decoroçõo do Polácio de Crisiol. 

O ciclo de obros que decorre de 1860 o 1879. de 

que o pátio inierior - designodo de Pátio dos Noções 
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- e o Salão Árabe [proiectos de 1.878) são os ele- 

mentos mais destocodos, compreende aindo - o proiecto 

da escadoiio nobre e muitos acabomentos e ornamen- 

tos interiores, sem esquecer obras na torre que encimo 

a frontoiio paro receber o relógio. 

E ainda nesto altura que o Associoção Comercio1 pro. 

move o oquisiçáo do terreno fronteiro [em 1871 1. com 

vista o asseguror a construção da futuro praça que veio 

a chamar-se do 1nfanie.D. Henrique, na sequèncio dos 

comemoraçòes do V Céntenário do nascimento do Infante. 

nascido no Porto e protogonisto da empreso dos des- 

cobrimentos maritimos. A 1"edra para o monumento 

oo Infante. instalado no praça, ocorreu o 4 de Março 

de 1894. com a presença real de D. Corlos e Dona 

Amélio. O monumento só foi inaugurado em 2 1 de Ou- 

tubro de 1900. 

O Pátio das Naçães. O Pátio dos Naçáes. resultante 

do cobertura e pavimentação do pátio interior do onti- 

go convento, e um hino as reloçòes comeiciois, enunciado 

em temuos de euforio livre-cambista. 

No  fase final da sua arquitectura veio a participar o ar- 

quitecto Tomos Soller, enire 1879-1 883, nomeadamen- 

te na alteração do proiecto de coberiuro e direcção das 

respectivos obras até a suo conclusão. Soller era um ar. 

quitecto com passagem por Paris e com olgumos obras 

particulares na cidode. lendo oindo ligoçáo oo Comi- 

nho de Ferro do Minho. O respectivo concurso poro a obro 

do coberiuro metálica foi tornodo público em 24 de Agos- 

to de 1880 [no sexagésimo aniversário do revolução li- 

beral de 1820. que se desenvolveu o portir do Porto. mois 

um pormenor que revela o ligação do Palácio ó memó- 

ria liberal). Sublinhese que ao concurso poro a cobertu- 

ro metálica surgiram propostas do cosa Eiffel, embora o 

obra tenha sido entregue ò Cosa Burnoy, de Lisboa. 

Se a belissima cúpulo. orquiteciodo em ferro e vidro, 

sustentodo em 24 colunas de tipo clóssico em ferro fun. 

dido. filtra a claridade e dó ò luz solar tonolidodes orne- 

nos, os painéis do tecto exprimem as armas nocionois 

das principais naçáes com que Portugal mantinha relo- 

çáes comerciais no época. As pinturos do sonca, com 

formos e motivos ideolizodos por Tomás Soller, lorom 

desenhados e pintados por Luigi Mo- 

nini [que esiudara em Milão, foi ce- 

nógrafo em S. Carlos e autor de pro- 

jectos para os palácios de Sintro e 

Buçaco], sendo finolizodos por João 

Bapiisio do Rio. 

Notese que os painéis das contonei- 

ros inserem neste quadio referências 

às principais datas históricos relacio- 

nadas com acontecimentos do Asso- 

ciação Comercial do Porto. E faça-se 

oindo uma referência ó natureza do 

pavimento cerãmico. vindo do Alemo- 

nha, e a geometria do desenho que o 

enforma. Produz-se oqui um eiecti\/o 

cruzamento de estilo e de mateiiois, 

com o arquiteciura do ferro e do vidro, 

no suo Ievezo e luminosidade, o pe- 

netrar no interior do solidez groniiica 

conferido pelo estilo polodiano que o 

Poiácio exleriorizo. 

Este Pátio foi durante decados o prin- 

cipal forurn dos negocionies do Porio, 

que assim passou a ter um espaço ton- 

to paro reuniáes públicos como poro 
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cionou o *Bolsa Oficial Gerol do Porto,, oté há pouco 

tempo. poro cujo efeilo se mobilou o espoço segundo 

o modelo do 80lso de 8ordéus e se criorom eslruturos 

de aquecimento para o periodo de inverno. Criada no 

âmbito do novo Código Comercio1 de 1888. o 80lso 

do Porio foi legislada em 2 9  de Joneiro de 1891. e 

inaugurado o 2 1 de Novembro desse ano, com o pre. 
sença reol de D. Corlos e do rainha Dono Amélia. Mos, 

desde 2 de Joneiro de 1891. que os comercianies do 

Porio se reuniam regulormenie no Pótio dos Noções. em 

sessões que corriam entre os 13 e os 14 horas, poro ope- 

roçòes bolsistas. 
E oqui se realizaram e reolizom muitos oconlecimentos 

de realce na vida social do Cidade do Porto, de reuniães 

oficiais o banquetes, festas e exposiçòes. quando o nú- 

mero previsível de pariicipontes é elevado. 

O 1"ndar. Vamos subir o majestosa escodario que, ao 

fundo do Pótio dos Noções, no ala poente. estabelece 

a ligoçáo com o galeria do ondor superior, com distri. 

buição pora os vórios solos nobres do Polácio. Troto-se 

de uma escodorio em ~3 lonços, com 45 degraus, de 

umo só pedro codo ump. 

Ao cimo da escadorio. vêem-se busios de figuras públi- 

cos que se consiiiuirom como referéncios poro o vido as- 

sociativo da ACP. a que se vieram depois juntar figuras 

da propria ACP. 

Hintze Ribeiro, ministro dos Obros Públicas que fez 

oprovar o projecto poro lançamento da obro de um [por- 

to de abrigo, em Leixões. em 1883. em mórmore es. 

culpido por Soores dos Reis, o grande esculior romãnii- 

co do Porto; 

Fontes Pereiro de Melo, chefe de Governo. em busio 

inocabodo de Soares dos Reis, entretanto falecido. ro- 

zão porque o Direcçòo da ACP mandou fundir o modelo 

e não esculpi-lo em mármore; 

Conselheiro Pedro de Araújo, presidente do ACP. em 

escultura de Teixeira Lopes; 

. João Henrique Andresen, presidente do ACP; 

João Henrique Andresen Junior. presidente do ACP; 

. Francisco José de Araújo. presidente do ACP. 

Estes quatro últimos bustos são do outoria de António 

Teixeiro Lopes [ I  866-1942], escultor inspirado de Vila 

Nova de Goia. 

N a  goleria do 1" andar. sòo de noior os irabalhos de 

relevo em estuque nos iectos. onde poro além de dese. 

nhos de inspiração floral, sobressaem medalhões com fi- 

guras olusivas a cenos de trabalho. Enira-se num espo- 

ço que. de imedioto, foz sentir as linhas ortisticos da 

orie neo-órobe, f i ~ ro  de um revivoiismo seniido no Nor- 

te de Portugal ao tempo do sua construção. A decoro- 

cão da goleria preporo-nos para o surpresa do Solão 

Árabe. erguido entre 1862-1 880. 

O Salão Árobe é o ióio do Palócio. No  campo simbó- 

lico, recorde-se que o Solão Árabe foi inaugurado em 

12 de Junho de 1880. por ocosião dos celebrações do 

iricenienório de Comòes. N o  suo mognificêncio. expri- 

me influéncios do modelo gronadino, razão pelo qual é 

normalmente refeienciado como o ~Alhombro~ poriu- 

gués. Mais do que palavros, a grandezo do Solão Árabe 

merece um olhor minucioso poro se poder apreender os 

dimensões do rendilhodo ornameniol que cobre os po- 

redes. 

Saindo do Salão Árobe, possomos à Solo dos Retroios. 

onde a ACP foi implaniondo os retratos o óleo dos di. 
versos monorcos liberais. Assim, temos: 

D. Pedro IV, que outorgou o Corto Consiiiucionol. em 

retrato de Alberio Nunes; 

D. Maria II, em retraio de João António Correio; 

D. Pedro V, em retraio de Francisco Pinto do Costo; 

. D. Luis, em reiroio de Froncisco José de Resende; 

D. Carlos, por Froncisco José de Resende; 

D. Manuel li, por Marques do Silvo. 

Nesta Sala dos Retratos merece uma observacáo cui- 

dado a mesa de embutidos. exposto e premiado em ex- 

posições internacionois, da auiorio do eniolhador Zefe- 

rino José Pinto. 

Seguese o Solo dos Assembleios Gerais, um espoço de 

decisão orgonizacionol. odequoda paro o efeiio nos 

seus cadeirões e disposição de estrado, com projecto ini. 

cio1 de Tomás Soller. O brasão da Associação Comer- 

cio1 em olto relevo manifesta a expressão do poder os- 

sociolivo 

Possamos à Sala do Direcção. decorado em estilo fron- 

cés (luis XVI oo estilo Império]. Destaque poro o mobi- 

liário. Em anexo, surgem duas (equenas salas: 

A sala do Presidente, em estilo império, o chamar a aten- 

ção para os objeciivos decorativos. para o medalhão com 

o reiroto de um antigo presidente, o Barão de Masso- 

relos, posicionado sobre o fogão. e, principalmente, 

pora os piniuras murais reloiivos a cenas de trabalho; - Um solo de espero. com chamado de oienção poro o 

retraio de D. Fernando de Soxe e Coburgo (marido de 

D. Mario 11). 



Depois de algumos salas de uso técnico e comercial, 

sem relevo paro um iiinerário oriisiico, surgem oindo no 

galeria os solos do oniigo Tribunal do Comércio. Estas 

solas, antigas divisòes conventuais. forom substancial. 
mente alterodas nos finais do século XIX, obedecendo a 

uma verdadeiro reconstrução interior. que os posicionom 

como os compartimentos mois modernos do Polácio. fru- 

io do coniugoção dos trobolhos de três artistas quolifi- 

codos do Porto. 

Assim, a 10 de Julho dé 1896. o orquitecioJoe1 da Sil. 

va Pereira apresentou um piano para o reconstrução da 

solo de audiéncios do Tribunal do Comércio que foi 

aprovado. Joel da Silva Pereiro era um antigo aluno do 

Academio Portuense de Belas Artes. que teve tombém o 
seu iiinerário porisiense. Enire outros acções, foi um dos 

elementos do júri para o concurso reloiivo ao monumento 

do Infante D. Henrique, reloiivo o proça fronteiro oo Pa. 

làcio. 

Entretonto, o proiecto poro as pinturas a executor no Tri- 

bunal do Comércio foi da autoria do pintor Veloso Sal- 

gado, tendo sido aprovado em 1 1 de ]unho de 1898. 

sendo os quadros respectivos colocodos groduolmenie 

até 1903. José Maria Veloso Salgado [Ourense, 1864 

- Lisboo. 19451 foi um dos maiores pintores do 2 9 e -  

ração do naturalismo português. . 
As pinturas executados por Veloso Salgodo para a Saio 

do Tribunol merecem umo atenção meticuloso. quer pela 

sua realização plàstica, tocante pelo suo expressivido- 

de e colorido. quer pelos mensogens que o autor quis 

deixor, recriando situoçòes olusivos à história da cido- 

de e de Portugol. 

Assim: 

No  porede da presidência, surge o rei D. Dinis odmi. 

nistrando iusiiço. surgindo o pelourinho como icone iudiciol: 

A esquerda da presidéncia. retroiam.se os aries plásti- 

cos: surgem olusòes o pintura, evocando grondes pintores 

nacionais [Grão Vosco. Vieiro Poriuense e Domingos de Se 
queira]: a escultura (aludindo o Machado de Casiro e o 

monumento o D. José): a orquiteciuro [evocando Afonso 

Domingues em irobalho no mosteiro do Botolhol; 

Laterolmente, surge uma evocação do comércio mori- 

iimo no rio Douro, com saliência poro os barris de vinho 

do Porto o embarcarem; 

Segue-se uma represenioção alusiva oos ofícios me- 

cãnicos: o obro de ferro. a ialho, a cantorio, o ourive- 

sorio. o iiopografio. o topeçoria e o ceròmico; 



- E umo represenioçõo dos vindimas no Alio-Douro: 

N o  espaço do fundo, fronieiro ti presidência do iribu. 

nol, um0 sessão do Tribunol do Comercio: o iuiz comu. 

nico o absolvição o um reu, permitindo ao negociante 

o coniinuidode do suo ociividode. poro o que o Bolso 

lhe vai conceder um subsidio: 

Nos sobreporios, surgem referências ás oniigos leis do 

Reino [Ordenações Afonsinos e Monuelinosl: 

. N o  iecio, uma oiegorio em que o jusliço prolege os 

ociividodes económicas. 

O apelo oos oriisios poriuenses poro o decoração do 

Polácio leve continuidade com o orquitecio Jose Mor- 

ques do Silvo que. em 1899. desenho os viirois poro o 

Tribunol do Comércio. Merece desloque oindo o seu 

projecto relativo oo mobiliario poro o Solo de Audiên- 

cios do Tribunol, que subsiiiuiu iodo o anterior. 

Enireionio. no sequência do Solo de Audiências. fico. no 

suo recioguordo. o oniigo *solo de iurodos~, hoie Solo 

Medino, dado, recentemente. o pinior Henrique Medi- 

110 ler doado umo imporionie colecção de obros suas á 

Associoçõo Comerciol do Porto poro exposição. lendo 

esio Solo sido o escolhido poro o efeito. As corocieris- 

iicos noiurolisios do piniuro de Medino, iolvez o moior 

pintor-reiroiisio português do século XX ( 1  901 - 1  9881. 

com obros em muitos poises e reiroiisio de figuros de 

grande relevo poliiico e económico, pediom o vizinhonço 

dos piniuros noiurolisios de Veloso Solgodo. De quol- 

quer modo, o visiio o Solo Medino surpreende o visiionie 

pelo beleza e vivocidode dos reiroios expostos. pelo 

que o suo visiio, no ambiente polodiono do Bolso. cons- 

iiiui um momento o não perder. 

Voltondo ò golerio, retomemos o figuro de Morques do 

Silvo, pois podemos dizer que o suo influencio se iorno 

omnipresenie por iodo o Polócio do Bolso no fose finol 

do suo consirução. Morques do Silvo 1 1  869.1 9471 ero 

já uma figuro presiigiodo no comunidode oriisiico por- 

iuense. quondo foi soliciiodo poro irobolhor no Bolso. 

Esiudoro Belos Artes em Poris e era ouior de vários obros, 

incluindo o proiecio poro o consirução do esioção fer- 

roviório de S. Bento. iombém gizodo o poriir de um con- 

vento - o do Ave Morio. 

E Morques do Silvo veio depois o ser encarregado (de 

1901 o 19091 de orgonizar os obros em folia. esiobe- 

lecendo planos poro o mobiliário. paro o iluminação, poro 

o piniuro do zimborio do escodorio nobre e da morqui- 

se em ferro no enirodd do Polácio pelo ruo do Bolso, exe. 

cuiodo pelo Fundição do Ouro. 

Poro alem de outros obros, nomeodomenie o ocompo- 

nhomenio do colocoção dos piniuros de Veloso Sol- 

gado no solo do Tribunol, é ele quem encomendo ao  

pinior Aniónio Carneiro os desenhos poro o iecio do 

Gobineie de Leiiuro. 

O Gabinete de Leitura. Poro o oiingirmos, lemos de 

descer de novo ao rés-do chão. 

Pelo cominiio, imporia lonçor um olhar ò solo do Tele- 

grafo Comerciol Este meio de comunicação. oindo com 

o técnico de sinois. foi uma dos primeiros inicioiivos do 

Associoçòo Comerciol. logo em 1835. no sentido de es- 

tabelecer comunicação com o Foz do Douro (posios do 

Forol do Anjo e do Senhora do Luz), poro recolher noii- 

cios sobre o entrodo e soido de novios no perigoso bor- 

ro do Douro. Depois de experiêncios em 1853 entre o 

Polácio e o edificio do Associação lndusiriol. foi oplicodo 

o sisiemo eléctrico em 1856, modelo Breguei, o pri- 

meiro o ser insiolodo em Poriugol. mais torde subsiiiui. 

do pelo processo Morse, em 1866. Finolmenie, com o 

desenvolvimenio dos comunicações públicos, os solos 

respeciivos foram olugodos poro o esioção do ielégro- 

to-posiol, em 29  de Agosto 1894. Esios solos consii- 

iuem mois um oproveiiomenio do oniigo eslruiuro convem 

iuol. com porios que dão direciomenie poro o Igreja de 

S. Francisco. Sendo hoie uiilizodos poro um resiouron- 

te, incluem umo pequeno moslro museoiógico, com um 

oniigo oporelho de ielégrofo e mopos recuperados. 

recordando alguns ospecios dos oniigos funções de 

comunicoção. 

De caminho, importo oindo lonçor o visto pelo oniigo es- 

codorio de serviço conveniuol, desenvolvido em sete 

lonços e com uma coixo de 17 metros de oliuro. odos- 

soda ò Igreio de S. Francisco. Subi-lo ou descê-lo, poro 

ter ocesso as vários dependências onde funcionam ser- 

viços, constitui fruir oindo o quietude fresco do granito 

conveniuol e uma luz coodo por janelas com vilrois. 

numo imagem que conirosio viyomenie com o escodo- 

rio nobre do olo poente no suo e>ioberãncio. Neste con- 

irosie repentino. surge-nos o mundo do clousuro e do 

oração por oposição oo espirilo do século, do negócio 

e do luminosidode do vido. 

Enireionio. chegodos oo Gobineie de Leiiuro, um dos 

primeiros serviços hisioricomenie disponibilizodos pelo 

Associoção Comercial aos seus ossociodos. que ali iom - 
ler iornois de iodo o mundo e consulior reloiórios e livros 

de conteúdo comerciol. impressiono o noiurezo do mo- 



SALA D O I  RETRAIOS 

biliório: os mesas e os estonies oo gosto inglgs. O Go- 

binete de Leitura constitui hoie um0 biblioteca especia- 

lizado em lemos económicos. indispensável paro o com. 

preensão do vida económico do cidode do Porio do 

séculos XIX e XX. 
Numa posição centrol. eis o expressivo retrato o óleo do 

figuro lutelar nos origens do Associoção Comercial do 

Porto e do Coso do Proça - o  juiz Ferreiro Borges. pin- 

iodo por José Alves Ferreiro Limo, com doto de 1839. 

Mos é nos piniuros amenos 

d o  tecto que se prende o 

atenção. O projecto de An- 

ionio Carneiro toi opresen- 

iodo em 2 de Janeiro de 

1907, tendo como elemento 

central umo olegorio leve e 

simbólico, subordinodo oo 

lema escolhido pelo outor - 

Eco, mensageiro do linguo- 

gem universo\, iemo opro. 

priodo poro um serviço e uma 

associação que privilegiovom 

o comunicoção entre os po- 

vos. imbuídos do crença po- 

cifisio que o livre-combismo 

pratico e leórico represenlou 

poro os gerações do século 

XIX. Aniónio Carneiro [Amo- 

ronte 1872 - Porio 19301 

foi um pintor notável pelo suo 

originalidode no expressão 

de poisogens e, sobreiudo, 

em desenhos de songuineos. 

Recatado, no seguimenio do 

Gabinete de Leitura, surge o 

gabinete de trobolho do pre- 

sidente, com seguimenio poro 

os serviços do secretaria. no 

quol se desioco o retraio o 

óleo do primeiro presidente, 

Arnoldo Vonzeller, do auto. 

rio de Joaquim Lopes. 

Entretanto, 6 s  obros e deco- 

ração do Polocio do Bolso 

são dados como concluidos 

em 1909, por ocasião da vi- 

sito do rei D. Monuel II. pou- 

co onies do proclomoção da Repúblico. em 5 de Ou- 

tubro de 19 1 0. Pouco depois seró extinto o Imposto 

poro as Obras do Polocio do Bolso, que durou quase 

70 onos e significou uma verba iotol próximo dos 2 mil 

contos de reis, ou seio. numo octuolizoção grosseiro, 

cerco de 6 milhões de contos em valores octuois, emboro 

pequenos porcelos tenham sido retirodos poro outros 

serviços prestados pela Associoção Comercial do Porto 

[Solvo-Vidos, Asilo de Mendicidade, Escola de Comér. 

raia oa D I R E < ~ ~ O  
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cio. Posto de Desinfeccào em Leixões, elc.). O Polácio obros publicodos pelo ACP e poro o seu acervo documento1 

foi depois orro~o,jo ~ ~ ~ ú b l i ~ ~ ,  em 191 1 ,  poro ser loctos, coriespond6ncio. ieloioriosl, bem como poro o revisio 
O Tripeiro Entie os obros publicodos merecem relevo: Associo- 

devolvido ò Associoção Comercial em i 91 8, duronie o 
ção Comercio1 do Porro. 1834- 1940: CARDOSO. Antonio - 

governoção de Sidánio Pois. O Polacio do Bolso; PEREIRA. José Ribeiro - Associo~ão Comei- 
Uma observoção final poro O longo durocõo que 0 s  obras ,iol do P ~ ~ I ~ ,  de cenleoório o se~q~icenienório. 
do Polácio do Bolso exiairom. ou seio, o constru - 
cão do Polácio decorre. grosso modo. de 1834 o 

19 10, ocomponhondo assim iodo o periodo do 

monorquio consiiluciono~, num processo em que o 

busco do qualidade se sobrepõs ò urgèncio do suo 

iuncionolidode. Encerro em si mesmo o memário de 

um periodo morconie no construção de Portugal, no 

qual o Associação Comerciol do Porto desenvolveu 

um proiogonismo relevante. morcondo muitos ve- 

zes o agenda poliiico (por exemplo. a resiouroção 

do Corto Consiiiucionol, em 1842, 

ou o movimento do Joneirinho. em JORGE 
18681, em nome dos interesses eco FERNANDES 
nómicos do Norte de Poriugol. AIVES 

Esto conciso n81ulo sobre o Polocio da Bolso e do Assu 
cioçCo Comercial utilizo e remete poro um conjunto de G A 8 l W t T E  DE LEITURA 


